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O grafeno, esse novo e promissor material cuja descoberta foi agraciada com o prêmio Nobel 
de Física de 2010, consiste de um único plano de átomos de carbono, ou um único plano 
atômico de grafite. Num simples traço de lápis, quantos planos de grafeno compõem o grafite 
depositado no papel? Essa é a motivação de nosso estudo. Investigamos experimentalmente a 
espessura de um traço de lápis a partir de medidas de resistência elétrica. Conhecendo o 
comprimento e a largura do traço, e a resistividade do grafite, uma medida de resistência 
elétrica do traço, com um multímetro, já fornece a espessura do traço. Para isso, basta usar a 
1ª e 2ª Leis de Ohm. Verifica-se com esse tipo de medida uma boa linearidade da resistência 
em função do comprimento do traço, como esperado pelas leis de Ohm. Os estudos foram 
feitos com traços de diferentes tipos de lápis e também com uma amostra de grafite 100% puro 
(uma vez que os grafites de lápis apresentam argila em sua composição) e sobre diferentes 
tipos de papel. Desenvolvemos um aparato para conseguir obter traços de maneira 
reprodutível. Comparamos os valores de espessura determinados por meio da resistência do 
traço com medidas realizadas no perfilômetro e também analisamos os traços por microscopia 
(microscópio ótico). As espessuras obtidas para um traço de lápis foram na ordem de 31 μm ± 
10 μm, o que corresponde a aproximadamente 90 mil camadas de grafeno. 
Lei de Ohm - Grafite - Grafeno 
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